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O 

que é 
Biblioteconomia 
de Livros Raros?



O 
que é 

Educação 
patrimonial?



Qual a formação necessária...



para que o bibliotecário de  livros 
raros esteja pronto...



ou para que o bibliotecário 
esteja pronto 

para os livros raros?



São muitas as respostas possíveis., 
baseadas em conceitos frágeis de 

raridade bibliográfica e patrimônio.



Como se esses conceitos fossem interligados, 
naturalmente, 

levando ao sentido – também frágil, de 
educação patrimonial .



Nesse contexto, vale citar as ideias de um 
Bibliotecário do início do século XIX, que trabalhou e 
publicou na França, 

Leopold Auguste Constantin Hesse (1779-1844) 



Hesse definiu como atribuição de 
                     todo bibliotecário: 

              “O estudo da história literária e 
                              do conhecimento dos livros 
   



 envolvendo 
•o iter das coleções que compõem o acervo, 
seus méritos, 
•sua raridade, e 
•os diversos aspectos de sua materialidade.



Hesse afirmou, ainda, 

a prioridade 

do aprendizado constante 

e continuado, 

a partir da 

experiência diária”



Mas, quais os conhecimentos que fundamentam o exercício da Biblioteconomia de Livros Raros?



Em primeiro lugar, é 
necessário definir,  

          de modo  operacional, 

                              Livro Raro



Livro  raro, 
Livro único

Livro precioso.

(Pinheiro, 1989)

Uma sugestão:



Mas, não é possível 
considerar esses conceitos, 
sem alicerçá-los na 
transdisciplinaridade.



No âmbito da Biblioteconomia de 
Livros Raros, a transdisciplinaridade 
resulta do intercâmbio de  domínios 
teóricos e da experiência dos 
diversos profissionais envolvidos no 
cuidado do livro raro, 



pautado nos limites éticos.



Alguns 
princípios 
essenciais:



Princípio da 
“exemplaridade”



Princípio da 
“morte digna” – a 

biblioteca como 
um bem finito.



Princípio 
do 

custo x benefício
ou do “bom 

senso”



Princípio da Restauração, 
como “mal necessário”



Princípio 
da biblioteca de 

livros raros 
como um 

“organismo 
vivo”

(Ranganathan)



Princípio de Mateus
“Pois a quem tem, mais se lhe dará e terá em 
abundância, mas ao que quase não tem, até o que 
tem lhe será tirado” 
(Mat. 13:12 – Parábola do semeador; Mat. 25:29 – Parábola dos talentos) .



Sentido de pertencimento 

da biblioteca de livros raros.
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